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po Na das CAZA: DA MIZERICORDIA ida 
Js 5 de de Cidade do Porto, 

més: :BYER ONIMO! PEIXOTTO DA SYLVAS 
EA ga na se da meÍma Cidade, 

OL Ein Elie rigor deseas, Lucxz-2: 

SS E 18 S. ¡Gregorio,que conciderando aMagda- 
Bea. mais.dezejas derramar lagrimas, dog at= 

- eular vOZES), porgueas laprimasacreditaóle, 
cChorando, 8 nio dizendo; difficultofo em, 

o), he logoencarecer, Do di ZEr,O QUE; -fe pode abo-. 

da > choto Sao as lagrimas schoxicas: mudas, vapores : 

ame 59 ae AS, fangne. do ccraca0, fuordaalma, letras do 

| 0 tributos da afícicao, rofros daeíperanga;parto dos 
di 0 da dor,chuva de ouro pera conqu: «arliber- 
. ACA bres y atrahem, slmas, omo leforao. p.1has; 

An oe en de ae2do em agoa exhalada. de: dores. , etnas pera 

Os COragués y que 2braza.cb) 2902, ES afoga, em 
4 i A chamas 1 ni, 

e ) 

o dá > A 



3 Sermio das Lagrimas A | 

chamas ribciros, Gregándo o fentiméto, animáo Bolt» 
náo fontes q nacé de húa ftatua morta, fe n30 de húrbe | 
leza viva, arados d: Criltal, queno rofto femenó elf fe 
cas, homenagensde Aljofar, cóque a alma jura hÚs me 
nuncarota, ratos de praca, que vibraó dous (dis , dé” 
de vidro,com violencias, G penetraó,os coracoés, E 
tes moedasde prata, em que os olhos pagaó tribu 28 
coragáo, brancos charateres, queno mais candido? p 4 
“elcrevem as penas, declaraó o. fentimento, Tem 9540 Y 

, tes das lagrimas a virtude das fontes mais prodigio(a8 y 
mundo. | A de Jupiter afcende as tochas apagadas de ¿ 
grimas alcendé a charidade morta: Alibica aguca 05 cd | 
ros, as lagrimas afinaó as ferrasido amor: a de: ElamPc? 
adofíaos manjares mais delabridos,, as lagrimas adol” hi 
as maisafperas penas: a de Inope: aviva as feras mort | 

as lagrimas, as efperancas defuntas : a de Eftaleite fas 7 4 

geiros os corpos mais pezados, alfim as lagrimas 0 P% 
- das maiores penas; com'o Arculo: fe abrandao os. 
duros marmores,com as lagrimasfe rico aia 
coracoens; leno Liceo cobia0 penas as'aves, 1as% 

> 

»a 

LEN 

mas cobráo penas as fettas do amor. Júnto'1o Logo | 
madeiro verde deltilaagoa, batida do Atitro fe dela e 
nuvem, aos combates do vento chove o'Ceéo, poli 
bre ofogo limbica-a'ervacaó golp > do ferro chota dé 
de, o Sól d:sfas apieve, afin hum amante chórando) 
olhos declaraó que feconjuráo'contrao coracio; 0% 
do amor, o Aultrodosdezejos, o véto do recelo, ¿ads | 
lencia do fiíime, ofetro ds fertás do imot, 8% 0 S cd 
beleza que fe arma, (náo parega que fallo das A 
TE | prola fac) 



| AA 347 é | 
Pofanas)£16as lagrimas fponjas queapagad o peccado > 
¡Chrifolt, )apagáo as lagrimas o fogo doinferno(Chri- 
MlOgo ) porqueapagáo o peccado.. Todo o Marnáo  * 
dodo apagar hiús farica do Inferno. as lagrimas apagáo 
odo.o fego delle, dis S. Avg: fuho, diluvio do peccas 
POS he chama Nazionfeno, Paraizo,dalma Ped:oCellen- ; 

¡" Vagarias da Paixoó de Chrifto o feniz de Africa, ¿Dria» 
| Aquerendo oxigeno peccado (¿0.0 Leu contravene- 

E o polea A ou mo holocauÑo feniilos fagosno meio das ago- 
AE hrmóy o firmamento, comas lagrimas le rega ojar- 

Md felino os dinos da graca, fenavega o mar 
dostrabalho:, poreftes maresfe:condiís o (pirito ao por- 
"o digraca! defiameceiito. ¿AVE «MARIA. 

LT Glue 

[a] 
mn, 

A AbendoáMagdaleña que Chrilto eftava em caza 
3 do Farizeo, alaltada da tempeltade 'da conciencia, 

. droz “otmbatidado.vento.embravecida das culpas, me- 

Doe quen alma pádecelie. naufragio nas ergo 

Vida "dos goftos.do mundo, conhecendo os enganos da 

a Cono vit, conhecendo os elcandalos que dava E 

wa iidades, que profanava a fuafama, $ dloziaafua 

e Ade, que perdia aalira, $ uo refpordia 205 tO- 

de, o Ceo; ouvindo que Chrifto da vifta acegos, fat 

106 Oentes, que fivra dalepra, que re fufcira mortos; 
e Cad do amor profano, enfermadalma, lep:0za do pec- 

ANS: 0 2190301200 
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a acimiscepitrigare 
pedes, .eJas, S6... 

k 
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Lo porta comia culpa, váia Magdelevabuícara Chrt- 
te derodos osrenedios;nelia forma fe preze:.to0 
A E! ; pd 
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- Semaodas Lagrimas A 
aos pes de Chito; húthúveiro de onto fobre os hom 

bsos, laberintho de liberdades maisintrincado,' guante 
imais vito, tantas mais prizoé3 quáto mais foltas , santo 

imais predé, tédo apezar da Philofophia húa almacen 
da cabello, levado ad niragio quádo mars em [eu cent 

pellosolhos ; frada ao vento a fermofa madeixa., Jiwré 

pera q prédefle rodas as liberdades; desécadernado29% 
- telivro de flamátes rayos, pera G o múdo delles ponle 

dezenganos,como antes avia bébido feitigos;de ferran 
eltrellas corriaó mondegos de prata entre rayos doo 
cardoza de perolas, regando os olhos'as flores:do rollo, > 
primeira vez G o Sól fez oficio dalva, sédo os fiós deW 
grinyas, 82 os cabellos dezafios do Sól,Szda Aurora. 4? 
fragava hú Ceo em tépeltades de ouro, 8e aljofat gue 
pera affogar no mar do pranto os forois de feusappÚ 
tes dezatand> pedagos do coracio pellos olhos, de 
de fogoem q o coracáo ardia,delafogos do incendió.” 
juramento da dor, peccadora na fama , bella pa vio 

amante nas lagrimas, fica nos atrojos; ao defcuido? g ,; 
abelezaao defprezo,chorádo-culpas, 82 protefádo p/ 
mendas (e prezenta a bella penitéte “aos pes de O! a 

Diz Egellipoque quando em Grecia, defpois de p 
grande arrependimento, queria húa molher fer 1 de, 

daa Cidad» , hia húa prociflaó ao Templo da Jet E 
nha , logo o da Humildade, 82 delpois fe prezenta! d 
hía ftatua quetinhaeltas letras R, T. P. queriá0 dize, 

-Restituit te popullus , quando reconciliarfe com a 
a Magdalena vergonhoza, Stans retro, humilde", Je. a 

des, bulcou aquella amproía ftatua, a onde 15 p. 

O 

Pe. 



Y 4 PT. melhor conftiuido. Reomitiantiubl pe cónta, dre 
ndofe o coracaó ao golpe do fentiméto, arrolaa fins 
¡Speccados do coracaó pellos olhos. 1 >= sd 
q Sacraficaráo os anuúgoslagrimasao eos nio.conhe- 
9 Deoiencto: S. Panlo,a Magdalena ficraficalagri- 
o Deos náveonhe cido de fvas veidades, poltra 
US pesa dourada madeixa de feus cabellos. Na anti- 
ideas navegantes livrandodealgom nsvfrogio, ot- 
8 5 ascabeleiras no Templo; elcapando a Magda- 
¡a tempeltadesdefens appetites facrificaa Decs 
de tira. Celebre eraem Roma aquella arvore on- 
a penduravaó as cabeleiras, era Alathos, que 
| que xperimentavaó os foldados de Vlises, fazia 
ote ed patria, 8 dos parentes (Aplica, ) Arifl 
ibero hama a cabelcira eltandarte , 8 bandeyra da 
Que e conde Seneca reprehendeu ao" elcravo, 
¿Deza A acabeleira,: Coma cum fis Jervasgeris. No- 
¿uy “himo, lhe chama o. di/creto: Cordovez, 
I mpo em que» a cabeleira em Hifpanha dif 

lado , 09 Nobresdos plebeos: era finalodevauthori- 
Rel; sio Magiftrados 5 de; Mageltade nos Reys,: de 
bello Mos Sace: dotes ; facrifica Magdalena em feus 
e, 20s pes de Chrifto liberdade, nobreza, brazaó, 
| Y mentos. | 
Am Confidero 20s c;bellos Í1mbolo da obediencia, fe 
¡Qs O Marado de marfim cs lavra, fe furca fuas on- 
Too fogem:; (ezo fogo [eenxugaó, nenhú feretira, 
Vat Cfazem lcuros náo le quejxs0, fe os lancaó 20 

> Mo fe kflimio, fe osprendem em nós náo 
| 203 le gal- 

a lap 

EP 

hd 

' . ¿ , E 

“da Maodalena, e A do E 



6 ] Sermáo das lagrimas e 
fe galtao, fe os fazem em aneis ao fogo,náo le Jamentas, 
fe os cortaó náo (e fantem, [eos levantaó, niole e 

berbecem, le os abatem,náo le deft rezaó: alli fe yeme!” 

guidos,a cola abatidos: em ha parte (e el panháolole> 
em outra ondeáo prezos; ja em varjas trancas divididos; 

jaem hú volume encadernados; ou o.cuidado os col” 
posha,cu o deléuido os emmaranhe em tudo obed E 

tes amao que os governa.. Allin fe poltra a Ma ,dalen? 
as pesde Chrilto, dizend> Senhorráoarficadacló 
1mn%as vaidades afalvacao, que tenho aalmapor! ae | 
bello (le como querem muitos ) os cabellos sema 
húsalmavos offerego emi cada ño de meos cabelioS,, 
pedacos dalina,que vos facraficáo meos.olhos,14%”., 
vivlentados,pofto que váo pollos cabellos; Lacrmó vd 
Pitrigare pedes ejus. is susiad; | ae ye 

+ Considero cw as lagrimas da Magdalena di 
canza, finas na publicidade, prudentes:Da pobtirat. q. 
-fenteregadasmo lugar, ventutozas no empenho;% 45, 
tas foraó na Cauzaporque as chorou por deos pecto 
queló.emos!fentir fe empreg¿ó bem: Euconui”” y 
to a viuva de Nahiñ acompanhando o filho momo, | 

dislhe-q náo.chore; manda defpejar quantos ac Low Jen 
randoa morteda 6lha do Principe da Sinagog?> a 
ta as lagrimas as filhas de Hrerulaleno quádo as. de e 
ein tua fhgrada Palxáo? Senborlagrimas rambeo”. qt 

das, po: quenio fe 126 de derramar. Chore húa Y ni 
morte de hú fñi!hoaquen tanto amav>; relpire nas pon. 
masa mina de t30.orande magoa, pera que bario y 
40 com menas efficacio; laltimenfe as que cuoz” 4 



di Mo, andalena: 
trontada doatádo, «ha mocidade mallograda; que 

die, tinas relgadas as lagrimas como na vofía Pajo 
omo logo atalhais que húa máy fintabú filbo, os 

tentes) Sramigos buadefunta, 84as filhas de Hierua- 
Cba VO La mo); 
indelos: ne : Ed urejicit laebrimántes pro mortuo; Chrifto que fe , | | 

Ma Eb Por hurmorro; Chorou táo leprofamente a Se 8 jeta, náo Ike diffeo Senhorquenio chorafle; no 
de A, Cro vendoa chorar manda An Jos que o eftorvern, 
eN MWenáo bafta, cllemelmo lhe reprehendeas la- 
Mo e 20 1he pergunta a cauza, eltranhalheo prátito; 
diferer que; fenáo pera que choraís, quid ploras; Foraó 
Por "ellas lagrimas da Magdalena em fa convercaó, 
Perdas E20tOu por f6us peccados, 8r náo pellas fuas 

Ma ellas lágrimas: finas na publicidade : as Íinezas 
nido y. "lores finezas; quem attende as leis do reca- 

e o Val els pre o SU quer ocultar v'empcnho, ot di por mal 
20, as as finezas. Bulcowa Alma lantta a feu Efpo 
Ole O 12 Cidade, 8 nio o achón ( quando Deosfe 

| id Ua E Imaque ob ufca, mfterio deve ter quenáo 
O J8 J4 a cfpoza embucada nio achou ao elpo- 
Le Dana iiolhe Wcapa. Tallerant palinin menm, ficon de- 
ATA “aa fineza, 8 logo encontro ao elpozo, que fe 
EU 1305 rébucos * quando (e obrigou as manifefla- á Sn AO finas as lagrimas da Magdalena, porq forá ) 
SE claradas ma publicidade,ettas tiverio o perdáo 
A | E de tan- 

A 

0fta : 8; Joad Chril of, qui lacrimts peccatos 

2 ta cor ara ES E 4 

Moo Ol as lagrimas dos peccadores, náo confente g 



- Nor aceno.de meus appetites fogia olas wozes% » 

- ais prende a Dcos. Vfino lacob.de ter a Des. Spa 

á HE o 
S Sermaodas Lagrimas des uoh 

de tantas culpas, as do Sepulchro foraó. fra 
que as daconveríarm foráo publicas no.pmalos a le. 

da Cidade, as d7Sepulchio erío choradas em púrenió 

-Foraú elas lagrimas pradentesma poftora: Sans dl 

conhecen a gravezale fenspeccadas; o.eliarna pit 
qa de Dcos, he cos juítos. Ambila cor ammes diz De ae 

aHabraó. vit Domiins in cajas confpeclu fio: pS. e 

Exultent justitar confpeglu.Dii, noconbecimento d9 te 
pis perdena confianca perafe prezentará vifia CN e 
ceuce ovelha perdida, bulcos os hombros do bonP”. 

tor.. Senhor, disa Magdalenasfe aquelle fe desguel Dd 

do voflo rebanho, ¿Multum ers ando laboraveraty cane 

defguertada,:82 nas vaidades do mundo feguindo A) 
A 

voílos (ilvos. Eu, Seuhor, fou aquella, cu iopadó 
82 allim me deveis os hombros que pera fo os DU a, 
vertida, : Shans retro, forio eltas, lagrimas: proden* ee 

poftura pella defconfianca. m0 sde 

Foráo delenteregadas no Jugar chorandoas2957, jy 
Chrilto; mais conta parecia que inbacltando a Má (ed 
varlhe as máos do que os.pes, mais poderia co 
Jhc olhava peraas máos aonde,o Eterno Pay UY” re 

tasas riquezas todas. .Foráo delenterecadas ¿Po qué. 
facrificomaos pes de Chrjlo, So defeniercie 957 

bracos, diz que o náo ha de foJrar quando cue% yt 
roga.. Nondemittamtes, Alegre a alimalandtas E de 

[ev elpozo, formando alenpe/cogo prizebsós qui 
cos, tambem,, diz que opio ha de larga» Ett, 

A 



q t «ea Mazdalena, | y ru Vitam.  Soltafe Deos dos bracos de lacob, 8: pedelhe 
de ire, 8 deixafle eftar nos da efpoza, 8 náo lhe pe- 
e Yuc o folte, nem elle braceja porfelivrar. Maisem- 
*Bñádo ef | 
Os bracos de lacob, elle os buícou,a efpozao bul: 
elle, 8 mais me empenha quem eúbufcodo que 
ome b | ! 
tem > Bla diligencia-demen polto; o bultarmeor:: 
e £Mmpenho.do gofto alheio,da voritade de quem, 

e bx “a, $ mais mie lia de empenhar o meu gofto, do. 
Ac ogolto alheio, Como logoDeos. pedea l3cob,que: 
os So Otceja pera foltarfe. 8 enfimtelivra y. Senos, 
ERA ima fanta le deixa eftar? lacobdeziaque:oLol, 
Por Ua benc26,fogio Deos do interefle;-a,cípoza; 
“ref O preflo querialolralo,, $aprendeuo delen:, 
Dios. “Voira Magdalenaos pes a Chrifto, 8e.1náo - 

q) Porq váo fe entendefleq Ibe olhara pera:as mios. 
Dráo. Seterecadas as lagrimas da Magdalena no lugar; 

| ch: Quetes ma mudez. Da Deostentégade mortea. 
Majo ora Ezechias,revogaDeos a rai 
Wish, Aovir, náo deixareis Senor aEzechiasd . e 
Da AO as lagrimas, Ovidio, Queg potefiaaratrefiabas Prop Penis, Lucrecia có feu marido querádo Tarq nino; Véy Darle ahóra. 9 Pins da Magdalena Verga 

Ñ 
o empenho,empenhandoss lómacóquifta do. 

Mo ode fons peccados., -acertada eltaartelhatia das la- 
“CON tra o Ceo obriga aDeos. a que entregues par: 

ina a. pe Ou Deos a lovasa publ icar alente BR ade fura 
E MESE no ternio de 4,0. dias, adbuc quadraginta 
A B diebus 

ga 

y avaDeos com lacob,do G.comaalma fanta,. 

bufca; obuícar en; he.bum imphilo da¡minbia; 



Lo. Sermáo das Lagrimas o! 

diebus, €8 Nineve fubvertetur. Quiz efcuzarle Jonas, 2 
- deceáforcade húa tempeltade, obedece por forg%) 

vendoíe em Nineve pede a Deos que falte com 0 4. 

go ameacgado, 8zque náo fique mentirozo na prophee 
Nefaljidins videar.. A palavra de Deospodefalta, P' : 

de mudaríe o decretto divino? Deos engana. 2 gue 
náohepollivel; pois como Jonas teme que a pala o 

Deosfalte,fendo infalivel, quefe mude a fentensh 4. 
do irrefragavel, que náo facao quedezia;que aviad li 
zer. Santto Ephrem; Tímebat enim lonas afpiciens lat de 
mas eortim) Oh que vio Jonas que choraráo os de NU ñ 

ve, 8 como com lagrimas daváo affaltos ao C€o, ¿nr pe 

deo que Deos lhe avia de entregar o Ceoa padtos > de 

antes Deos faltará a féus decretos, .queeltes faÓ on cionais, do que negar o. que com lagrimas!Ihe pedire”: A 

+ -Foráo véturolas as lagrimas da Magdalena n0 em ¿q 

nho, porque as empenhou no perdáo de fens pec% q 
náolográo o fruéto vofías lagrimas, porque fe divé, os 
aotitros empenhos, digo.empregos. «Mata hú £% g 
ptimogenitos do Egypto, levantalle Pharaó demo 15 

fez toda a Corte grande pranto,  Surrexit Pharad9 ya 

ES clamor magnus . Exodi 12. Quando Deos Degó (e 
piedade as lagrimas: táo enternecidas, quando O id 

fechou batendolhe có aljofares de lagrimas. C a he 

amorte dos filhos, náo choraváo feus delitos qUE (40 
norte dalma, fe chorarmos pornotÍos peccados> pp | 

bem. EMpregadas as lagrimas, 82 lograraó o fruéto ¿ho 

020 ,, comoas da Magdilena: ventnrozas no EMP 4, y 
A 

como.havia de fechar [eo Ceods lagrimas, (efa0a?: q 



De Alegria do Ceo. Eluminis impetus letificat Gvitatem 
pesa >. Sypriano, entende.orio das lagrimas, G lada 
Ela do Ceo, Naceáaurora derramido aljofars, olhal: O Prado, atentai peraas flores , tudo lao lagrimas,. 
Ñ l Perao Ceo, tudo herizo, que quando rino Geo, : 
Eso BO chora, Gheilto feñao que aslagrinas da terra. 

a ha vos do Ceo, como podia Chrilió negar a Magdale-: 

Jima $ Que (26 todas as:délicias.S piritus Domini ferebas 

0 Juez “nas? E que vio Deos nas ?go4s pera rio amis 
| el ¿damente fazer dellas trono,S. Vicente F erreira. Se 
me rr mantiumferebatur fpiritus Domini; fcbre as 
109 £,, y Pillca, porque nasagoas lercgala, tanta eltimia» 
da De Deos dellas Jagrimas queas eltima como Coroa! 
mms dae, Apperimihi Joror mea, quiacáputamesn ple. 

Chrig "ore: as lagrimas dos jultos (30 orvalho do Ceo,: 
dado E heo Efpozo, Sracabeca de Chriftohea Divin= 
We De Paulo: Caput Christiest Deus; náo helogomuito, 
Coro, y Ponha as lagrimas lobreacabeca ; “fe asavalia: 
dq 5 da Livindade, grande eraa tempeltade dos rece- 
b Ye; “aedalenaarrifcado golfo o dediras culpas, furio. 
dao 09 defuas wváidades; poremaás lagrimasa deferñe 
29 podia padecer naufragio. tal q es! 
Cel, “2Ya'as agoas do Nilo:o pequeno baxé) de huma 
EN al A Manda a Infanta do Egypto que vel20:0G le-, 
ej 0 FO menind Moy/es, -82 compadecidao falya. 
Drag £Yon vagientem miferta eins, Esc. E bem, dezero”. 
ha 5-0 pais aMoyles ¡corre tormentaem 0,Nilo; Se: 

| “Medio na filbado.melmo q 1hedecreta: a 
Ds, | E B z ¡ im, 

y 

an 
AA 
po 2! 

Perdaó de feus peccados, feo foborrou com asla-: 

e] 

da Magdaleras... IL 
py - 
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12 Sermas das Lagrimas és 
Sim, queaonde a Vulgata té puerum vagienten Jem e e 
tenta puer sm flentom , Se Moyfes chorava por mb 9 al 
feembraveceflea tempeltade; náo Trivia de padecer 
ragio; alim a Magdalenatinha o remedio certo DA me A 
rente de fuaslagtimas. : Com lachyymis; diz:S: Panor” e 
fangue he prego de nollorefpate pera que as lago” pe 
Quis que entendelfemos que tambem concorrido Po, 

_ noffaredempcio, bem efta; mas agoa tamb em, per uE 
vicemos que pera a morte da Crus, 82 :pera- 05 4 
mentos da Igreja, tinha concorrido:a agoa, $ca5%9 
mas. ¿40100 125% 

Choviao maná no dezerto; más primeiro chora 0”. 
valho na:terra, pera dizermos que lem a prepatagto 0 
lagrimas, niofelograráofavoresdo.Ceo; «anta t” S; y 
cio fas Deos das lagrimas,que chegou aconcidera! ; ” 
Bernardo de Sena, que porque Deosnáo podia” 4/4) 
tomou carne humana pera poder chorar, Quía DUAL 
raremopoteft a/Sump fit naturambumanam,ut plorare: pop", 

co 
0 

mo. Aguía le renovou a Magdálenaaos pes de € ó 
Renovabitur ut Aquila juventus tua; dio S. Bafilio fa 
quea' Aguila vendofé velha, bulcao Sdl, 87 deixab?” de 
cahié:em húa balca de 2904; entrandolhe afrialdadeP 

los poros facilméte [érenova. A Magdalenacom9 slo: 

E 

, 
4 

ke 

bufcou2 Chrifto, como aguia cahio aos pesde' en olh 
em 2balga de fuas lagrimas; Siconio aguia cab ¿ de 
as penas:do peccado; ficourenovadacomagrao . 7 
ficowaos pesde Chrifto, todoo coragio-emdag” ja 
todos os:pengamétos nos:cabellos, cómo ná9 tf 0 ya 
coalha, ou anáo tomoj, pois náo.devia faltar ont 
AE 



da Macdalena, : : 13 

porqueatoalha ¿via de emb.beras lagrimas, 
Os cabellos as que embebiio; tornav2o Obtra Vez a0s 

Pes de Chrifto; $7 náo quis ficar com a menor parte do 
Je aDeos facrificava. Pepioi fedas com occulis meis ve 
q tere guide deVirgine, 1 cb. Póis húñrolhar hum 

| ¿iento pode cauzar ruinaquetfe nio emmernde, 

"da Que os olho; fe devirtio, balta que ocorácao elie- 
“SEVOtO..- 0 melmo lobapponta arezáo. Quam ciim 
: ds baberet-in me Dens|;" poisnáño inhaa maior palte 
Má AS hú:pencamento [e divertifle? Náo que Deos 

“ole ha defervirdemeias; quemlhe defvizo menor 
dep hento, perde tudo quanto Jñe factifica . A vifta 

a e Ms. Winoy8z ha de mMorrer o amñór profano primeiro 
Say O Livino, o amornáo pode | divertirfe. Let 
q ¿Jellas duas molheres diante de Salamáo fobre 
Quer Wvia delevar á menino,” tonheceo que húa o 
Mo. Pta Ihetitar a vida ¿ obtra” pera É Iha confervar, 
il dimnáy era a que o it 3 20UtTA nao 0 21ava, 

E Me Me intros € Salamiojulgos qué ella cra a 
Mod» Amy, quecomó o filho era o (eu amor, nio 
MEN q. Confenrir divid do: tóda alma rios olhos,, todos 
Magos todos.os pengameiirosnos cabellos factifica 

ea Chrifto, Se alo táo facilmente alcanzo 
ed Rempetantur tibi peccata muléa, (60 

¡O “paro ultimaménte em quéa Magdalena empenhe 
¡Wo 20 deDeos asprendas có /q1ervio"20 mundo, q 
o bellos redes detantas liberdádesq Cativando tántos 

Pon coraco€3 

nvita, 

y dE 

po o 



14 | Sermáo das lagrimas 
coragoés a faziáo viver táo livrementefe empregeme” 
alimpar os pes de Chrilto, que os. olhos. eltrellas de 0 

- tosidolatras de lua fermofura, que a ella a conduziio4% 
trevas infernals, q effes derramem. lagrimas pera (02 a 
vacaó, que as melmas lagrimas queem fozis de Jifon3% 
encadearáo cobicas 3 profanando a fua fama, a fua con" 

ciencia, que aquelles copos de neve que táo ateemtoót” 
viaó ao alinho arruinando a fua alma fe empregé, pal 
falvacio,que os pes calcados da pedra de cevar pera2 E 
quito de tantas juvenis locuras, fendo os melmos; gue 
-conduziam ao Inferno, fe empregem em bufcar o 0% 
que aquellas prendas, queaquellas gallas com 9 2 Ma 
dalenae(candelilava o múdo, perdia tantas conciend). 
$2 arruinaya lua propria alma; queeimpenhe tudo,” 
tudo concorta pera fa falvagaó?. Sim, que he dE 
do yuizo.conduzir pera o remedio os melinos prep 
cios. : Pendente de hú ñosinha Rahab a vida, posto. 
nha pendurada por húafitapondera Lyra que fofle a ; 
melha, com ella (e enfeitava Rahabcomo molher de 4 

com aquelles alinhos. (e perdia, alli dezencaminta" 
muitos, 6 náo podia feracgaó mais prudente, Jard 
penhar na fia falvacáo os imeios de fiza propriaruin 
Í ma Magdalena todas as prendas có: que (érvia 29 ey 

petites proprios, $ ,osagradosalheos,, os empenbi! y 

inatalracio... lio o3rmitisis od ca 
Pieis com os melmos cabedais com queer 

mundo podemos fervira Deos,mudemosJheas o 
8: bafta, demos amofía dal vacáo quantos pagor Ie, ed 
cuidados, quantos empenbos demosa noflaruiob? os 

dl 



18 feo da Magdalena. e | : 12 

] o que feguremos a noffa (al vacio. Perdoo: 
Roo Magdalena, 8 apponta arezáo porque lhe per- 
Be que he porqueam ou muito; viafleo que chérou, 
0 o de Un guénto,8: [6 allega pera lheperdoar que 
barda E Porque pera tudo o maistemos cÍcuza, perao 

deelic; mola, ad darez as fazendas pera tantos gaftos 
Mora PE os achaque: ¡A 0ragáo canca Os] uelhos : 
amas gotalle ocoracáo,'peráiejum enfiaquecefíe o 
MofÑa Eo 5 maso amar a Dcos, nadio eftorva fenáo a 
he dl 6 Icla, Amor facilis res est, diz S. Fuigencio, 8 q 

Di AMizericordia Divina, quefe contenta có o que 
O A A demo nos cufta, com aquillo qiie mais facilmente po- 

, O y S O e pa po ca A . > 

oy Obrar, Si gamos efteexemplo de penitencia. 7% 
| Pen tanto gué conheceu o eltado em que vivia, fez 
mos. cla náo aguardando pera outtó dia,náo guarde- 
dife; DDitencia pera'a morte! quehetarde,  osdous | 

CiPulos A O sino 5d 5 

chars, > foráo bufcara Chrifto a fepultura, 82 nioo 
¡Deo “9 na fepultura de Deos, 82 nós queremos achar a 

4 AU Ba . > E . 

Vida b3 (Cpultura, quem náo pos os olhosno Ceo em 
Po Lao A, : $ dante Os pode por na morte, -o Gigante cahio pera 
vo Dr €M: terra. Procidit in faciem, que como elteco. 

tto em vida punha os oJhos paterra, os avia tam- 
higo POr ña morte? Pergunto, qual de nos ouvio de 
a Remittunturtibi peccata, nenhú, pois a Magda- 

'Denj o deo ouvir toda a vida paffou na mais alpera 
Mos ne e z y que SE obrou co Es de E o fa- 
Atheaoo m evidencia de o ffenga: Almas Chriftaas 
Wade dell ta engolfadas nos goftos do mundo, nas val- 

- ¿54 Correo nofía lalyagáo téporal desfeito,agora 
—Pavilta 

ADA? 
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16 Sermaódas Lacrímas EN 
det A A O . “2.2 pene 
a vifta deftaslagiimas Ífgamos na penitencia, q AN 

eguimos nas profanidades; deltesmefmos a di 

precepicios, defles proprios baixos livrou abella a 

tente. Corretefía cortina, vede,como sabado 6 

tudo o queavia dado a0 mundo, como delprezane”” 

ma pera melborar a vida, defcompofta a galla pera có A 

por aconciencia,. naslagrimas defeos olhos qué 0% E 
1has dalma, juramétos.da dor, protelta emmenda 100, | 

do chora culpas, vedecomo abragada aos pes deCht e 
invoca lua mifericordia. «> cen amos 
 ¿Senbor,,. Le ovelhas perdidas :athe agora anó 110) 

defguerradas do voflo apprilco, dainos vollo 20% 
- pera que agradecendo as..elperas, , Fujamos pd puré? á 
tingencias, £ em húa penitencia de hoje ná0 ad | 

mos afalvacaó a menbáa, Tochas. fejaó de nobi 
ciencias eftas lagrimas , efta penitécia da Magdal ik, 

Ya que folicitando vofla graga y logremos yola go dd 
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4d quam nos perducat Dominus omnipotens Sc. 200 0 
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